
ENCONTRO 03
06/10/21

MERCADO INTERNACIONAL
DE CARBONO

PROJETOS DE CARBONO PODEM OU NÃO
ENTRAR NO MERCADO DE CARBONO

AMBITION GAP: AS AMBIÇÕES POLÍTICAS
NÃO SÃO SUFICIENTES PARA ATINGIRMOS

OS LIMITES DE 1,5 OU 2 GRAUS

OS ASPECTOS TÉCNICOS DO
MERCADO DE EMISSÕES AINDA NÃO ESTÃO

TOTALMENTE ESTABELECIDOS

O QUE NÃO PODE FALTAR
NA REGULAMENTAÇÃO

DO MERCADO DO BRASIL

O FUTURO DAS NEGOCIAÇÕES

UM SISTEMA TRANSPARENTE
DE INVENTÁRIO FEITO DE

BAIXO PARA CIMA

SISTEMA DE MONITORAMENTO,
RELATO E VERIFICAÇÃO COM

INTEGRIDADE AMBIENTAL

AFERIR TONELADAS
FUNGÍVEIS DE CARBONO

EQUIVALENTE

NO TRADE, A SOMA ZERO PODE
FUNCIONAR POIS O AGENTE REGULAMENTADOR

PODE EMITIR A QUANTIDADE IDEAL DE LICENÇAS DE
EMISSÃO E OS TRADERS LIDAM COM ISSO

PRECISAMOS DE UMA RADIOGRAFIA PRECISA DO QUE
TEMOS E UM MAPA DO QUE QUEREMOS DE FATO

NO MERCADO REGULADO
NÃO TEM SOMA ZERO

NOS MERCADOS REGULADOS,
OS SETORES TÊM PORCENTAGEM DE

REDUÇÕES ABSOLUTAS POR PERÍODO E NÃO
CONTA O USO DE CRÉDITO DE CARBONO

NO MERCADO VOLUNTÁRIO,
CADA SETOR ESTABELECE
UMA META E UMA FORMA

DE CHEGAR NELA

NO CAP, REDUZ
AS EMISSÕES NA

SOMATÓRIA TOTAL

MERCADO DE CARBONO É
PARA MITIGAR AS MUDANÇAS

CLIMÁTICAS E NÃO PARA
GANHAR BILHÕES!

PRECISAMOS DO INVENTÁRIO
TOP-DOWN E DO BOTTOM-UP

FUNCIONANDO JUNTOS

PRECISAMOS DE UM GREEN DEAL
DOS PAÍSES AMAZÔNICOS!

O QUE
MELHORAR

DO MDL

É UM SISTEMA
MUITO PESADO

NÃO É UMA CONVERSA
DE LOSERS E WINNERS

A PANDEMIA NOS MOSTROU QUE
A GOVERNANÇA DE CRISES GLOBAIS

É COMPLEXA, MAS NÃO É IMPOSSÍVEL

O DESAFIO É TRAZER TODOS PARA O MESMO
ACORDO, USANDO A PROGRESSIVIDADE

E RESPEITANDO AS DIFERENÇAS, MAS
COBRANDO COMPROMISSO

O BRASIL TEVE MUITOS GOVERNOS,
MAS NÃO TEMOS UM ESTADO

O BRASIL PRECISA REVER A NDC
PARA TER ALGUMA CREDIBILIDADE

NA COP26

NAS QUESTÕES
CLIMÁTICAS, OU SOMOS

PARTE DA SOLUÇÃO,
OU DO PROBLEMA!

NÃO PODEMOS ESPERAR UM
CONTEXTO POLÍTICO FAVORÁVEL,

PRECISAMOS NOS PREPARAR
JUNTAS/OS DESDE JÁ

PRECISA TER
LISTAS POSITIVAS

MDLS
SETORIAIS

SIMPLIFICARIDENTIFICAR
INCENTIVOS
PERVERSOS

PRECISAMOS REUNIR OS SETORES,
OS MELHORES CONHECIMENTOS, TECNOLOGIAS

EM UM ESFORÇO CONJUNTO

INSTRUMENTOS DE PRECIFICAÇÃO
AJUDAM A ATINGIR A AMBIÇÃO COMEÇANDO

PELAS FORMAS MAIS BARATAS 

O RISCO CLIMÁTICO É UMA REALIDADE. VAMOS EXPERIENCIAR
MUITOS IMPACTOS POLÍTICOS, ECONÔMICOS, GEOGRÁFICOS, CULTURAIS…

EM FUNÇÃO DAS MUDANÇAS CLIMÁTICAS E ISSO VAI MEXER COM A
CONSCIÊNCIA DAS PESSOAS

CONSIDERAR OS
EFEITOS ECONÔMICOS, SOCIAIS E

DIPLOMÁTICOS DO PÓS-PANDEMIA

O BRASIL TENTA ADIAR
DECISÕES IMPORTANTES

O G20 COMO PAPEL ESTRATÉGICO
COM AS PRESIDÊNCIAS DOS

PRÓXIMOS ANOS

PRECISAMOS APRENDER A
CRIAR NDCS E DISCUTIR PROGRESSIVIDADE

COM TODOS OS PLAYERS POLÍTICOS, SOCIAIS,
INTERNACIONAIS E DO MERCADO

CORRESPONSABILIDADE,
SOLIDARIEDADE GLOBAL, INCLUSÃO

DE TODOS NO DEBATE

GOVERNANÇA CLIMÁTICA
MAIS ORGANIZADA, MAS

COM MAIS DEMANDA

DEFINIR MUITO BEM QUAL O PAPEL,
OS LIMITES E AS REGRAS DO DINHEIRO

PRIVADO NAS NEGOCIAÇÕES

QUAIS SERÃO AS VANTAGENS
COMPARATIVAS E COMPETITIVAS NO MUNDO

DE 2050 COM ECONOMIA DE BAIXO CARBONO?

SOBERANIA NO SÉCULO XXI
É MUITO DIFERENTE DO PASSADO.

INCLUI RESPONSABILIDADE CLIMÁTICA,
NOVOS OLHARES SOCIOAMBIENTAIS

AGENDA DE CLIMA DEVE SER
POLÍTICA DE ESTADO E NÃO DE GOVERNOS!

AGENDAS DE SAÚDE
PÚBLICA GLOBAL COM OS NOVOS

FLUXOS MIGRATÓRIOS

DEMANDA POR
SOLUÇÕES INOVADORAS

DESAFIO DE ADAPTAÇÃO
DOS SETORES DE USO DA TERRA

DEFINIÇÕES E ESTRATÉGIAS
DE GREEN FINANCIAL E ESG

PRECISAMOS
RECONSTRUIR AS RELAÇÕES QUE

O AUTORITARISMO QUEBROU

O BRASIL PRECISA TER VISÃO ESTRATÉGICA PARA
CONVERGIR INTERESSES NACIONAIS E GLOBAIS PARA

CRESCER DE FORMA SUSTENTÁVEL

VAMOS PRECISAR SAIR DA
ZONA DE CONFORTO E BUSCAR

NOVOS ACORDOS, NOVAS SOLUÇÕES,
NOVAS RELAÇÕES SOCIOAMBIENTAIS

E SOCIOECONÔMICAS!

IZABELLA TEIXEIRA

PRECISAMOS TER MAIS ENCONTROS
NACIONAIS PARA A AGENDA DE CLIMA

INDEPENDENTES DAS COPS

NO PROTOCOLO DE KYOTO AS DEFINIÇÕES
ERAM TOP-DOWN COM METAS ABSOLUTAS

NO ACORDO DE PARIS AS DEFINIÇÕES
PASSAM A SER BOTTOM-UP E CADA PAÍS

TEM A SUA FORMA DE QUANTIFICAR

MECANISMOS:

PROVÁVEIS QUESTÕES
PARA A COP 26: 

6.2 - RESULTADOS DE MITIGAÇÃO
INTERNACIONALMENTE TRANSFERIDO (ITMO)

6.4 - SUSTAINABLE DEVELOP
MECHANISM (APRIMORAMENTO DO MDL)

6.5 - SE A REDUÇÃO FOI APLICADA AO
CUMPRIMENTO DA NDC DE UMA PARTE, NÃO PODE SER

CONTADO EM DUPLICIDADE NA PARTE ANFITRIÃ

6.6 - CMA SHARE OF PROCEEDS

ITMO - DEFINIÇÕES,
MÉTRICA E TRANSPARÊNCIA

AJUSTES CORRESPONDENTES
ENTRE NDCS COM MÉTRICAS DIFERENTES

SISTEMA DE
RPORT/REVIEW REGISTRY

TAXA PARA
AUMENTAR AMBIÇÃO EM OMGE

(OVERALL MITIGATION OF GLOBAL EMISSION)

SHARE OF PROCEEDS

TRANSIÇÃO DE UNIDADES
PRÉ-2020 PARA NDC

GARANTIR AMBIÇÃO DA NDC
X

CONFIANÇA DO MERCADO

ATENÇÃO PARA NÃO
GERAR INCENTIVOS

PERVERSOS

OBRIGA OS SETORES A
UM LIMITE DE EMISSÃO

NÃO TEM OBRIGAÇÃO LEGAL

OS AGENTES ECONÔMICOS ENTRAM
NO MERCADO POR CONTA PRÓPRIA E

SEM REGULAMENTAÇÃO

O MERCADO DE CARBONO DEVE SER
SEMPRE UMA AÇÃO COMPLEMENTAR

PARA REDUÇÃO DE EMISSÕES

NO MERCADO TEM
GENTE QUE QUER COMPRAR
E GENTE QUE QUER VENDER!
PRECISAMOS ACHAR QUEM

QUER COMPRAR!

COMPRA E TROCA DE
LICENÇAS DE DIREITO

DE EMISSÃO

ESSE MERCADO JÁ EXISTIA
INDEPENDENTE DO ACORDO DE
PARIS E O ARTIGO 6 VAI AJUDAR

A INTEGRAR SISTEMAS

MERCADO REGULADO
DE EMISSÕES:

MERCADO VOLUNTÁRIO
DE CARBONO:

É UM ASSUNTO POLÊMICO QUE
DIVIDE CORAÇÕES E MENTES

A NÃO COMPREENSÃO DOS MECANISMOS
ESTÁ CRIANDO EXPECTATIVAS QUE PODEM

FRUSTRAR BOAS AÇÕES FUTURAS

INSTRUMENTO DE PREÇO COMO
POLÍTICA PÚBLICA A SERVIÇO DA

IMPLEMENTAÇÃO DAS METAS

STELA HERSCHMANN SHIGUEO WATANABE

GUARANY OSÓRIO BRANCA AMERICANO


